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Palestrante: Paulo 
Eduardo Alves de Souza
Paulo Eduardo Alves de Souza é um profissional com mais de 
48 anos de experiência no setor de infraestrutura sanitária e 
tratamento de efluentes líquidos no Brasil e na América 
Latina, tendo participados da elaboração de importantes e 
significativos projetos, desenvolvidos para os sistema 
produtores que atendem a RMSP. 

Atualmente é colaborador da AFRY TECNOLOGIA LTDA e 
presta serviços de consultoria a BIOSIS na área de manejo de 
resíduos gerados na produção de água tratada.



CLASSIFICAÇÃO 
DE RESÍDUOS

Resíduos gerados na produção da 
água tratada;

Resíduos gerados pela presença 
humana nas instalações de tratamento 
(resíduos domésticos) 

Resíduos gerados no manuseio dos 
reagentes utilizados (“borra” de 
produtos químicos). 

Os resíduos gerados em uma estação 
de tratamento de água podem ser 
classificados segundo a sua origem em:

O foco desta abordagem diz respeito aos 
resíduos gerados na produção de água tratada. 



A CONCENTRAÇÃO 
DE CONTAMINANTES 
NO LODO DAS ETAS

• Os resíduos gerados na produção de água 
tratada são manuseados nas ETAs na forma 
de suspensões aquosas de hidróxidos 
metálicos junto com as demais impurezas 
presentes na água bruta aduzida ao 
tratamento e que foram removidos ao 
longo do processo. 

• É comum encontrar concentrações 
de contaminantes no lodo que se 
apresentam com valores de 100 a 
200 maiores do que aqueles 
observados na água bruta. 



FONTE DE 
GERAÇÃO DE 
RESÍDUOS 
NAS ETAS
As suspensões aquosas de resíduos 
são extraídas do processo de 
tratamento, em correntes líquidas 
conhecidas por: 

Lodos dos decantadores que na média podem 
conter de 90% até valores acima de 100,0% 
da produção de resíduos gerados, 
dependendo dos reciclos internos da ETA;

Efluentes de lavagem de filtros contém na 
média 10% da massa seca dos resíduos 
gerados no tratamento ou as vezes, um pouco 
mais, dependendo dos reciclos internos da ETA;

Drenagem/esgotamento das unidades de 
tratamento que compõem a ETA.



FLUXOGRAMA 
TÍPICO DO 
PROCESSO   
convencional completo 
vigente no passado 



FLUXOGRAMA 
TÍPICO DO 
PROCESSO   
convencional completo 
vigente na atualidade com 
manejo adequada dos 
resíduos gerados.



Definição da produção diária de resíduos: 
kg SS/d;

Como remover as suspensões de resíduos 
dos decantadores; 

Definição das operações de redução de 
umidade (adensamento e desidratação); 

Definição do encaminhamento das correntes 
oriundas da redução da umidade (deságues do 
adensamento e da desidratação) ;

Disposição final da torta de resíduos (classe 
2 aterro especial).

PLANEJAMENTO 
DO MANEJO DE 
RESÍDUOS EM 
CINCO ETAPAS
Os 05 passos para resolver o 
problema de manejo ou do manuseio 
dos resíduos gerados no tratamento 
de água, são: 



AS ZONAS FUNCIONAIS 
DO DECANTADOR E OS 
OBSTÁCULOS DO 
MANEJO DO LODO

1 2 3
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OPERAÇÃO TRADICIONAL X 
BIOWASSERTRACK: DIFERENÇAS 
NA REMOÇÃO DE LODO

Tradicionais
OPERAÇÃO DOS REMOVEDORES DE LODO

Biowassetrack (1/3)
OPERAÇÃO E VANTAGENS DO REMOVEDOR DE LODO



Biowassertrack (2/3)
OPERAÇÃO E VANTAGENS DO



Biowassertrack (3/3)
OPERAÇÃO E VANTAGENS DO



LIMPEZA 
MANUAL E 
TÍPICA DE UM 
DECANTADOR 



EFICIÊNCIA VISÍVEL:  
ANTES E DEPOIS DA 

INSTALAÇÃO.

ETA COM O BIOWASSERTRACKETA SEM UM SISTEMA AUTOMÁTICO



FLUXOGRAMA TÍPICO 
DA EXTRAÇÃO DE LODO











CONTROLE OPERACIONAL DO 
BIOWASSERTRACK VIA 

SUPERVISÓRIO



PERGUNTAS ? 
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MUITO OBRIGADO! 

DOWNLOAD CATÁLOGO 
BIOWASSERTRACK®


